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RESPOSTA A NPK POR SERINGUEIRAS EM VIVEIROS 
NAS CONDiÇÕES DO ESTADO DE RONDÕNIA 
INTRODUÇÃO 
Rivail Salvador Lourenço 1 
Moacir José Sales Medrad02 
Sebastião de Melo Lisboa 3 
Originária da Amazõnia, a seringueira ocupa posição de destaque, apresentando-se 
como cultura estratégica tanto para o desenvolvimento regional quanlo para o pais 
como um todo. No entanto, alguns entraves têm sido apontados como limitantes ao 
estabelecimento de plantios industriais como o longo perlodo para a maturidade eco-
nõmica. Visando a redução desse perrodo, fatores como o melhoramento genético, 
métodos de preparo de mudas para plantio e adubação são apontados como os prin-
cipais, para o alcance do êxito indicado. 
Sem dúvida, a carga genética dos clones mais promissores condi cio na, por si 
s6, consideráveis aumentos de produção, devendo portanto exigir mais minerais a fim 
de evidenciar seu potencial. 
Conforme Bolton (1964), a fertilização de seringueiras jovens além de conferir 
uma certa resistência às doenças e moléstia~ acelera o crescimento da parte aérea e 
assegura melhor desenvolvimento do sistema radicular. 
A expansão da heveicultura em Rondônia vem exigir da pesquisa a obtenção 
de subsldios que possibilitem recomendar adubações, levando em conta dois aspec-
tos fundamentais: o técnico. decorrente da necessidade e caracterização do com-
portamento da cultura em diferentes condições de fertilidade de solo, e o econOmico, 
decorrente da importância de racionalização do uso de insumos. 
Sendo variáveis as condições de uso e manejo dos solos e quase proibitivos os 
preços dos fertilizantes (via frete) em Rondônia, as adubações não podem ser gene-
ralizadas, exigindo a adoção de critérios que permitam racionalizar o emprego de ferti-
lizantes. 
Por isso, este trabalho objetiva verificar as respostas à adubação e definir os 
nrveis mais adequados de nitrogênio, f6sforo e potássio para viveiros de seringueira 
nas condições de Rondônia. 
1 Eng. _ Agr., D.Se., EMBRAPAlUnidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de Porto 
Velho (UEPAE de Porto Velho), Caixa Postal 406, CEP 78900 Porto Velho, RO. 
, Eng. - Agr., M.Sc., EMBRAPNUEPAE de Porto Velho. 
3 Eng. - Agr .• EMBRAPA/UEPAE de Porto Velho. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
o Estado de Rondônia, localizado na região Norte do Brasil, limita-se ao norte e nor-
deste pelo Estado do Amazonas, a leste e sudeste pelo Estado de Mato Grosso, a 
sudeste e oeste pela República da Bolívia, a noroeste pelo Estado do Amazonas e 
Acre, dentro das seguintes coordenadas: 7055' e 13045' de latidude sul e 66047 e 
590 55' a oeste de Greenwich, abrangendo uma área de 243.044 km'. 
Condições ténnicas 
O ambiente térmico é caraclerizado por apresentar temperaturas médias, máximas e 
mlnimas anuais oscilando, respectivamente, entre 24 e 260C, 28 e 330C e 18 e 21 0C, 
ocorrendo os limites mlnimos desses valores na localidade de Vi lhe na. Considerando-
se as temperaturas mfnimas, delimita-se para o estado a ocorrência de três zonas 
térmicas: a primeira situa-se em lama de Porto Velho, a segunda abrange Guajará-Mi-
rim e Ariquemes e a terceira em torno de Ouro Preto D'Oeste e Vilhena, ai registran-
do-se as menores temperaturas no estado, que são em grande parte influenciadas 
pela ação conjunta do fenômeno da friagem e da altitude. Com relação à insolação, os 
dados disponlveis de brilho solar para Porto Velhc mostram a ocorrência de totais 
anuais em torno de 2.100 horas e com oscilação mensal entre 100 e 270 horas, iden-
tificando-se assim elevado grau de nebulosidade. 
Condições hfdricas 
A unidade do ar em termos médios anuais oscila entre 75 e 83%, sendo que os valo--
res mais elevados concentram-se em omo de Porto Velho; verifica-se, entretanto, 
que em todo o estado o perrodo mais úmido ocorre de dezembro a maio. A prec~ 
pitação pluvial é, sem dúvida, o elemento que proporciona maiores diferenciações 
climáticas, quer em espaço como em tempo. Os valores anuais mais elevados são 
encontrados na área que engloba Porto Velho, e os m~nores em torno de Guajará-Mi-
rim. O período de menor queda pluviométrica concentra-s.~ no trimestre julho-agosto, 
sendo que o mês de maio e, notadamente, setembro alcançam freqüentemente valo-
res inferiores a 50 mm, principalmente em Ouro Preto, Vilhena e Guajará-Mirim. 
Classificação climática 
Segundo o sistema de Kõppen, o estado fica submetido ao grupo de clima tropical 
chuvoso, apresentando os tipos Am e Aw. O tipo Am caracteriza-se por apresentar 
total pluviométrico anual elevado e moderado perrodo de estiagem e o Aw, por total 
pluviométrico anual entre elevado e moderadamente elevado e nRido per/odo de estia-
gem. O tipo Am é encontrado nas regiões de Porto Velhc e Ariquemes e o tipo Aw na 
região de Guajará-Mirim e Vilhena (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
1983). 
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Características dos ensaios 
° delineamento consistiu de um esquema do tipo fatorial incompleto em blocos ao 
acaso, com 3 repetições. 
Os tratamentos constaram de variações crescentes das doses de um dos nu· 
trientes em estudo (N ou P ou K), mantendo-se constantes os demais, como apre-
sentado a seguir: 
N P20S K20 N P20S K20 N P20S K,o 
1. o o o 6. 60 100 80 11. 60 150 80 
2. 60 o o 7. 90 100 80 12. 60 200 80 
3. o 100 o a 60 100 80 13. 60 250' 80 
4. o o 80 9. 60 o 80 14. 60 100 o 
1~ 60 100 40 
5. 30 100 80 10. 60 50 80 16. 60 100 120 
• o tratamento 250 kg P20s'ha 101 Inclufdo a partir do 2º ensaio Instalado, portamo, o ensaio de Porto Velho no Latos· 
solo Amarelo (1981) coomu de apenas 15 tratamentos • 
• Arealotaldaparcela -4,95x3,OOm = 14,85m2 
_Átea titilda parcela - 3,90x l,80m = 7,02m2 
• Espaçamento adotado- O,60x 0,15 m 
• N9 de plantas na Atea ótil = 78 pl'lntas 
• N'2 de tratamentos = 16lexcetopara o ensaio de 1981 em Porto Velho que, oomum ni'vel a menos de P20S. continha 
15Iratamentos). 
Adubação 
As fontes utilizadas foram: uréia com 45% de N, superfosfato triplo COOl 46% de P20 5 
e cloreto de potássio COOl 60% de K20. 
Adubação fundamental 
• Sulfato de zinco 
• Sulfato de cobre 
• B6rax 
• Sulfato de magnésio 
• Sulfato de manganês' 
• Molibdato de sódio 
'Somente para solos com pH superior a 5,5 
• 
g/rrf 
2,0 
1,0 
0,5 
5,0 
(2,0) 
0,05 
A variável medida foi o diâmetro do caule a 5 cm do solo e considerados os 
diâmentros de 1,2 cm para plantas de 7 meses e de 2 cm, para plantas de 12 meses 
de idade no cálculo da porcentagem de plantas aptas à enxertia. 
Quanto às análises dos dados foram feitas análises de variância para o ensaio 
como um todo e de regressão para os nfveis de N, P205 e K20, segundo programa 
de computador TK·85 desenvolvido no Departamento de Matemâtica e Estatfstica da 
ESALQ. 
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renovável, relativamente escasso e sem sucedâneo" (Goedert & Souza 1984). Uma 
prática que afeta a eficiência na utilização do fósforo é a calagem, que deve ser efe-
tuada sempre que necessária. 
Quanto ao potássio, é sabido que além de influenciar na produção, esse nu-
triente desempenha papel fundamental ao conferir resistência às plantas quanto à se-
ca, ao ataque de doenças e pragas, à resistência mecânica. 
As respostas às adições de fertilizantes deverão ser maiores em solos bem 
supridos de água por dois motivos principais: primeiro. as plantas terão maiores corr-
dições de desenvolvimento passando a exigir mais e, em segundo lugar, não havendo 
perrodo de restrição hrdrica, o desdobramento da matéria orgânica será continuo em-
pobrecendo o solo mais precocemente, Isto se percebe no ensaio no latossolo 
Amarelo de Porto Velho em 1981, o qual sofreu os melhores cuidados quanto à irriga· 
ção. Numa análise visual de seus 4 primeiros tratamentos, na Tabela 3, a compara-
ção com os outros evidencia uma tendência de melhora com a adição de N e P. 
Portanto, ao lado do manejo da matéria orgânica, a adição de fertilizantes em 
quantidades que atendam à adubação de restituição deverá se constituir numa práti· 
ca fiadora da produção de mudas para as condições do Estado de Rondônia. 
Quanto à adubação de restituição, considerando uma produção de matéria seca 
de 150 9 por planta com um teor médio de 0,25% de P, cada planta terá 0,375 g de P 
e a necessidade em termos de P 20 5 será de 0,85875 = 0,9 g/planta que é a reco-
mendação de Valois & Berniz (1974) para Latossolo Amarelo argiloso no Estado do 
Amazonas. Para o K, considerando 30 g/planta, o peso seco da raiz é praticamente o 
que é exportado porque a parte aérea pode ser restitukla, e considerando um teor de 
2,0% de K nesta matéria seca, tem-se uma solicitação ou retirada de 0,6 g de K, 
que corresponde a 1 9 de K20 a ser restiturda por planta, devolvendo somente o ex· portado pela raiz. 
É importante observar que, com a entrada de um solo no processo produtivo, 
as solicitações dos nutrientes passarão a crescer e há que se cuidar do forneci-
mento de elementos como enxofre e magnésIo. 
Por fim, apenas para aquilatar a amplitude de variação na recomendação de 
adubação para seringueira em viveiro, em cinco estados brasileiros, segundo cálculo 
a partir do trabalho de Viegas (1985), observam-se os seguintes números: 
Nutriente 
I Densidade = 91.00 plantaslha. 
g/planta 
I,Oa6,O 
3,3a 11,7 
0,9 a 5,0 
16 
kg/ha' 
91 a 546 
300 a 1046 
82 a 455 
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Conclusões 
Nas condições em que foram conduzidos os ensaios, os resultados obtidos permitem 
concluir que: 
- Não há resposla significaliva à adubação de alé 90 kg de N, 250 kg P205 e 
120 kg K20/ha. 
- O manejo adequado da matéria orgânica, a calagem e a adubação de restitui· 
ção deverão ser práticas observadas para a garantia da produção de viveiros de se-
ringueira. 
Sugestão 
- Há necessidade urgente de determinar, em bom número através da análise de 
matéria seca e teores de nutrientes, as quantidades exportadas pelas plantas de se· 
ringueiras em viveiro para se atender às adubações de restituição. 
Recomendações 
- Enquanto não se tem determinações seguras de teores exportados pelas plantas 
em diversos locais do estado, a aplicação de 1,0 g de P205 e de K20 por planta de-
ve ser suficiente para a produção. 
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